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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 4.1.5: SEGURANÇA DO PACIENTE, GESTÃO E 

GERENCIAMENTO EM ENFERMAGEM 

RESUMO 

Introdução: O surgimento e o avanço crescente das inteligências artificiais têm modificado e 

modernizado vários setores da sociedade, incluindo a área da saúde. Porém, ao mesmo tempo 

em que gera benefícios e inovações, essas tecnologias provocam impactos sociais e 

principalmente ambientais. Objetivo: O trabalho procura compreender e discutir sobre as 

vantagens do cenário de inserção das inteligências artificiais na área da saúde, destacando sua 

contribuição para o cuidado na enfermagem, assim como as desvantagens ambientais 

derivadas dessas novas tecnologias. Metodologia: Refere-se a um estudo teórico-reflexivo 

desenvolvido através de análises de literatura científica. Resultados e Discussões: As 

inteligências artificiais possuem capacidade e potencial para melhorar o cuidado em saúde, 

contudo sua ampliação demanda muito consumo de água e consumo energético que 

intensificam os impactos ambientais. Considerações Finais: Conclui-se que o uso dessas 

tecnologias deve ser acompanhado de políticas de sustentabilidade e responsabilidade 

ambiental. 

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Sustentabilidade Ambiental; Cuidados de 

Enfermagem. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Inteligência Artificial (IA) é uma especialização da Ciência da Computação que desenvolve 

sistemas e algoritmos baseados no processamento e armazenamento de dados (Alura, 2023). 

Nos últimos anos, observa-se um aumento significativo na demanda por essa tecnologia em 

diversos setores, incluindo saúde, indústria e meio ambiente. Esse crescimento tem implicado 

maior consumo de eletricidade, além da necessidade de uma infraestrutura física robusta, 

como os centros de dados (data centers), responsáveis pelo processamento de grandes 

volumes de informações (big data). Esses sistemas demandam elevadas quantidades de 

energia e água, especialmente para resfriamento, contribuindo para a intensificação da pressão 

sobre os recursos hídricos e podendo agravar sua escassez(UNEP, 2025). 

Essa tecnologia pode ser uma importante ferramenta auxiliadora no processo de cuidado da 

enfermagem, pois ela otimiza diagnósticos e tratamentos, funcionando como um método que 

auxilia a identificar doenças precocemente por meio d análises de resultados de exames 

laborais, o que expressa seu grande potencial, caso seja utilizada de maneira sustentável na 

área (Vitafor Science, 2025). 

Sob essa ótica, a sustentabilidade, a qual é o equilíbrio entre a preservação do meio ambiente 

e o suprimento das necessidades humanas sem comprometer os recursos naturais, torna-se um 

tópico relevante a ser discutido na prática de enfermagem, uma vez que, os fatores ambientais 

participam ativamente do processo saúde-doença. A segurança do paciente está relacionada ao 

estímulo do treinamento profissional em uma prática sustentável e à educação continuada 

sobre riscos ambientais, como práticas adequadas de descarte de resíduos ou a preservação da 

qualidade do ar e da água (Lima; Fassarella; Ferreira, 2025). 

Esse trabalho busca compreender as contribuições que a Inteligência Artificial pode trazer às 

práticas de enfermagem e os impactos ambientais decorrentes dessa tecnologia. 

2. MÉTODO 

Este é um estudo teórico reflexivo sobre o impacto da Inteligência Artificial nas práticas de 

enfermagem e os impactos ambientais decorrentes dessa tecnologia, realizado em março de 

2026. Os dados foram coletados de bases de dados relevantes para análise crítica, como Scielo 

e Google Acadêmico, utilizando os seguintes DECS: Inteligência Artificial, Sustentabilidade 
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e Enfermagem, usando o operador booleano AND, sendo encontrados 142 resultados de 

busca. Após essa etapa, a seleção dos textos levou em consideração artigos que abordassem o 

uso de inteligência artificial no cuidado de enfermagem e os impactos ambientais derivados 

dessa tecnologia. 

A escolha por uma análise crítica se justifica pela complexidade da temática, que exige uma 

interpretação clara e conecta conceitos com a prática no cotidiano, capaz de evidenciar os 

benefícios e os malefícios da inteligência artificial.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Benefícios da inteligência artificial no cuidado em enfermagem 

O estudo das pesquisas mostra que a inteligência artificial (IA) tem se firmado como um 

mecanismo estratégico na melhoria do cuidado em enfermagem. Diante dessa perspectiva,  

auxilia na otimização de recursos,  na melhoria das tomadas de decisão, na organização dos 

sistemas de saúde e na redução da pressão sobre os enfermeiros. Além disso, contribui para a 

padronização de processos assistenciais, para a sistematização do cuidado e para a redução de 

falhas humanas, promovendo maior eficiência, segurança e qualidade na prática clínica 

(Vitorino, 2025). 

Nesse sentido, observa-se o aumento da segurança e da qualidade do tratamento do paciente, 

uma vez que a IA pode ser entendida como um conjunto de tecnologias que simula o processo 

cognitivo humano, agregando elevada capacidade analítica aos sistemas de saúde e 

permitindo a interpretação rápida e precisa de grandes volumes de dados. Isso possibilita 

práticas mais eficazes, maior acurácia nas condutas clínicas e redução significativa de erros 

assistenciais (Lira et al., 2024). Sob essa óptica, essas tecnologias contribuem 

significativamente para o aprimoramento do cuidado em enfermagem ao analisar grandes 

conjuntos de dados e detectar padrões relevantes, especialmente no apoio ao raciocínio clínico 

e na identificação precoce de agravos. 

Dessa forma, permitem intervenções mais rápidas, seguras e resolutivas, aumentando a 

segurança do paciente, a qualidade assistencial e fortalecendo a prática baseada em evidências 

(Bender et al., 2025). 
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Nessa conjuntura, tais tecnologias não substituem o profissional, mas atuam como 

ferramentas complementares que potencializam a tomada de decisão. Recursos como sistemas 

de inteligência de apoio clínico e monitoramento contínuo possibilitam acompanhar a 

evolução do paciente em tempo real, priorizar atendimentos, prever riscos clínicos e organizar 

melhor o fluxo de trabalho, reduzindo a sobrecarga e favorecendo um cuidado mais 

humanizado, individualizado e centrado no paciente de forma completa (Bender et al., 2025). 

Ademais, o enfermeiro tem papel essencial na incorporação dessas tecnologias na prática 

assistencial. A IA contribui para a redução de desperdícios, otimização do uso de insumos, 

melhor gerenciamento de recursos hospitalares e aprimoramento da qualidade dos serviços 

prestados. Também auxilia na educação permanente da equipe, no desenvolvimento de 

competências tecnológicas e na qualificação da tomada de decisão clínica baseada em 

evidências (Galvão et al., 2023). 

Diante desse cenário, evidencia-se que a inteligência artificial amplia as possibilidades do 

cuidado em enfermagem, fortalecendo a segurança do paciente, a eficiência dos serviços e a 

qualidade da assistência. No entanto, apesar desses avanços e benefícios, a expansão dessas 

tecnologias também está associada a desafios importantes, especialmente relacionados aos 

seus impactos e implicações ambientais. 

3.2 Impactos negativos da IA na sustentabilidade 

Um dos principais desafios para a implementação da inteligência artificial inclui o consumo 

de energia dos centros de dados. A operação do sistema é intensiva em energia, e os centros 

de dados representam cerca de 1-2% do consumo global de eletricidade, o que cria um desafio 

em termos de sustentabilidade (Nações Unidas, 2025).  

O consumo de água potável também foi recentemente destacado como um aspecto negativo 

dessa relação (Li et al. 2023). O gasto de água pela IA é excessivo devido ao resfriamento dos 

centros de dados que permitem a troca de calor resultante do contato entre circuitos e ar 

resfriadores (Brasil, 2015). 

Essa questão é problemática em relação ao prejuízo no abastecimento das cidades, uma vez 

que os períodos de seca comprometem a disponibilidade de água necessária para diferentes 

setores. Como consequência, há a necessidade de recorrer a fontes alternativas de geração de 

energia, o que eleva os custos do processo e acaba repercutindo na fatura de energia elétrica 

para os consumidores (Fast Company Brasil, 2026). 
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A escassez de água adequada para o abastecimento público também aumenta os riscos à saúde 

da população, com a ocorrência de doenças devido à falta de higiene e às condições sanitárias 

inadequadas, as quais aumentam a demanda hospitalar e sobrecarregam os profissionais de 

saúde (OMS, 2023).  

No Hospital Universitário de São Carlos, em São Paulo, foi estimado o potencial de 

conservação de água pelo emprego de equipamentos economizadores e pelo aproveitamento 

de água de chuva em fins não potáveis com base em suposições de usos finais de água de 

edificações comerciais e industriais apresentadas (Gaitán e Teixeira, 2020). De forma análoga, 

assim como esse hospital realizou uma ação de planejamento sustentável, a utilização da 

inteligência artificial, que intensifica a demanda hídrica global com os data centers, deve ser 

planejada em conjunto com princípios sustentáveis. 

Como indicador de sustentabilidade, a pegada hídrica possibilita o monitoramento do impacto 

humano sobre o meio ambiente. Além dela, outros indicadores amplamente utilizados 

incluem a pegada ecológica, a pegada de carbono e o Índice de Desenvolvimento Sustentável, 

os quais devem ser empregados e interpretados em conjunto para uma avaliação mais 

abrangente dos impactos ambientais relacionados à produção e ao consumo. Esses indicadores 

evidenciam que a humanidade tem demandado recursos em níveis superiores à capacidade de 

regeneração do planeta, comprometendo a sustentabilidade ambiental. Esse excesso de 

consumo tende a se intensificar devido à crescente expansão econômica e tecnológica, como 

se observa atualmente com o avanço e a utilização da inteligência artificial (Cortez, 2025). 

Além desse impacto no gasto de água potável, é importante mencionar também o custo de 

uma parte principal da IA: o hardware, tendo em vista que a produção de GPUs (Graphics 

Processing Units), processadores utilizados em áreas de IA e computação científica, 

essenciais para rodar os algoritmos, depende da mineração de terras raras e outros minerais, 

processos com altos custos ambientais e sociais, comprometendo a sustentabilidade do planeta 

com a carência de medidas de educação e conscientização (TNC Brasil, 2024). 

Portanto, é fundamental que, levando em consideração o papel da enfermagem nessa temática, 

os profissionais de saúde tenham treinamento e desenvolvimento orientados para a promoção 

da saúde com ênfase na sustentabilidade, como também direcionar os profissionais para 

reduzir as desigualdades sociais e priorizar a subsistência de pessoas vulneráveis, de modo 

que a enfermagem necessita pesar os prós e os contras na implementação dessas tecnologias 

na sua assistência (Superintendência Geral de Desenvolvimento Econômico e Social, 2025). 
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4. CONCLUSÃO 

Logo, diante do estudo, conclui-se que a inteligência artificial, apesar de seu avanço e ampla 

utilização na área da enfermagem que garante qualidade na assistência e no monitoramento de 

doenças, está associada a importantes impactos ambientais que exigem atenção e reflexão 

crítica. O uso dessa tecnologia envolve elevado consumo de energia, água e a geração de 

resíduos eletrônicos, fatores que, além de comprometerem o meio ambiente, influenciam 

diretamente a saúde da população. Nesse contexto, evidencia-se a necessidade de um uso 

ético, responsável e sustentável da inteligência artificial no cuidado da enfermagem, de modo 

que sua expansão esteja alinhada à preservação ambiental e à promoção de um cuidado em 

saúde mais consciente, equitativo e comprometido com o bem-estar das gerações presentes e 

futuras. 
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